
 

UFRRJ 

INSTITUTO DE VETERINÁRIA 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS VETERINÁRIAS 

 

 

 

 

 

DISSERTAÇÃO 

 

 

 

DIAGNÓSTICO DAS ESPÉCIES DO GÊNERO Isospora SCHNEIDER, 

1881 (APICOMPLEXA: EIMERIIDAE) EM PÁSSAROS DE GAIOLA 

  

 

 

LIANNA MARIA DE CARVALHO BALTHAZAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

2011 

 



 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

INSTITUTO DE VETERINÁRIA 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS VETERINÁRIAS 

 

 

DIAGNÓSTICO DAS ESPÉCIES DO GÊNERO Isospora SCHNEIDER, 1881 

(APICOMPLEXA: EIMERIIDAE) EM PÁSSAROS DE GAIOLA  

 

LIANNA MARIA DE CARVALHO BALTHAZAR  

 

 

Sob a orientação do Professor 

Dr. Carlos Wilson Gomes Lopes 

 

Co-orientação 

Dr. Walter Flausino 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seropédica, RJ 

Fevereiro, de 2011 

 

 

Dissertação submetida como requisito parcial 

para obtenção do grau de Mestre em Ciências, 

no Curso de Pós-Graduação em Ciências 

Veterinárias. 



 

 

 

 

 

636.686 

B197d 

T 

  

Balthazar, Lianna Maria de Carvalho, 1959-. 

   Diagnósticos das espécies do gênero 

Isospora Schneider, 1881 (Apicomplexa: 

Eimeriidae) em pássaros de gaiola / Lianna 

Maria de Carvalho Balthazar – 2011. 

   62 f.: il. 

 

   Orientador: Carlos Wilson Gomes Lopes. 
    

   Dissertação (Mestrado) – Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro, Curso de 

Pós-Graduação em Ciências Veterinárias. 

   Bibliografia: f. 27-31. 

 

   1. Pássaro de gaiola – Doenças - Teses. 

2. Isospora - Teses. 3. Coccidiose - Teses. 

I. Lopes, Carlos Wilson Gomes, 1947-. II. 

Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro.  Curso de Pós-Graduação em 

Ciências Veterinárias. III. Título. 

  

  



 

 

 
 

 

 



 

DEDICATÓRIA 

 

 

A Deus, que me direciona e me fortalece a cada dia para que seja feita a sua vontade. 

 

Aos meus pais, Edir Sixel Balthazar e Maria do Socorro de Carvalho Balthazar, in 

memorian, por todo amor e carinho e por tudo que me ensinaram, e, aos meus filhos Erick 

Balthazar de Souza Alves e Laura Balthazar de Souza Alves  pelo  apoio, amor e 

compreensão,  mesmo nos momentos mais difíceis que sempre acreditaram na conclusão 

dessa etapa. 

 

A Maria Iracy Carvalho de Paula e Diolita de Sales Alves, pelo grande apoio e carinho. 

 

As minhas irmãs Anna Elisa de Carvalho Balthazar Jurema e Ilza Maria de Carvalho 

Balthazar pela amizade e incentivo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

AGRADECIMENTOS 

 

 

Agradeço a todos que me apoiaram e ajudaram com sugestões e recomendações para a 

conclusão desse trabalho.  

 Em especial, ao Dr. Carlos Wilson Gomes Lopes do Laboratório de Coccídios e 

Coccidioses-Projeto Sanidade Animal (Embrapa/UFRRJ), Departamento de Parasitologia, 

Instituto de Veterinária (IV), Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), pela 

orientação, dedicação, amizade e acima de tudo pela paciência.  

Aos Drs. Walter Flausino e Walter Leira Teixeira Filho também do Laboratório de 

Coccídios e Coccidioses-Projeto Sanidade Animal (Embrapa/UFRRJ), Departamento de 

Parasitologia, IV UFRRJ, pela grande amizade, pelos conselhos e sugestões.  

Aos colegas do Laboratório de Coccídios e Coccidioses, especialmente ao Dr. Bruno 

Pereira Berto, pós-doutorando, pela amizade e parceria, aos discentes de Pós-Graduação 

Gisele Santos de Meireles, Landreani Ramirez Gonçalves, Cleide Domingues Coelho, 

Gilberto Flausino, Janaína da Soledad Rodrigues, Gideão da Silva Galvão, Paulo Daniel de 

Sant’Ana Leal, Ulisses Jorge Pereira Stelmann, Maria Eduarda Monteiro da Silva, e a aluna 

de graduação Natália Mello Pereira da Silva por toda compreensão, paciência e amizade. 

A todos os proprietários dos pássaros por permitirem o acesso e a coleta das amostras. 

Finalmente a CAPES, agradeço por ter sido agraciada com bolsa de mestrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

BIOGRAFIA 

 

 

LIANNA MARIA DE CARVALHO BALTHAZAR, filha de Edir Sixel Balthazar e 

Maria do Socorro de Carvalho Balthazar, brasileira, nasceu em 25 de outubro de 1962, em 

Jaboatão dos Guararapes em Pernambuco. 

Iniciou sua formação profissional em 1979, ingressando no curso de graduação em 

Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro e graduando-se como 

médica veterinária em julho de 1983. 

 Desde então trabalhou no Jockey Club do Rio de Janeiro por 10 anos, como estagiária 

e médica veterinária, e também em diversos haras nos estados de Pernambuco, Paraná e Rio 

de Janeiro, e também em clínicas veterinárias com animais de companhia em Guapimirim e 

Teresópolis. 

           Em Março de 2009, iniciou o Mestrado no Curso de Pós Graduação em Ciências 

Veterinárias da UFRRJ.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Olhai as aves do céu, que não semeiam, 

nem colhem, nem ajuntam em celeiros; e 

vosso Pai celestial as alimenta.” 

 

Mateus, cap. 6. v. 26, Bíblia Sagrada. 



 

RESUMO 

 

 

Balthazar, Lianna Maria de Carvalho. Diagnóstico das espécies do gênero Isospora 

Schneider, 1881 (Apicomplexa: Eimeriidae) em pássaros de gaiola.  2011. 62p. 

Dissertação (Mestre em Ciências Veterinárias, Parasitologia Veterinária). Instituto de 

Veterinária, Universidade Federal Rural do Rio de  Janeiro, Seropédica, RJ, 2011.  

 

A coccidiose por ser de caráter limitante, muitas vezes assintomática, é observada na maioria 

das aves de gaiola, causando problemas de saúde e prejuízos econômicos tanto para pequenos 

quanto para grandes criadores. Este trabalho teve como objetivo principal verificar a infecção 

de coccídios em pássaros de gaiola do município de Teresópolis, localizado na Região 

Serrana . As aves de gaiola são mantidas como mascotes tanto pela sua beleza como pelo seu 

canto, e em sua maioria pertencem à ordem Passeriformes. Neste trabalho, os oocistos 

observados nas fezes desses pássaros de gaiola, foram identificados através das características 

fenotípicas e análise morfométrica como espécies do gênero Isospora Schneider, 1881. 

Observou-se que a coccidiose em pássaros de gaiola no presente estudo não foi fator limitante 

no sistema de criação, apesar da presença de oocistos de coccídios nas fezes das aves 

estudadas. 

 

Palavras chave: Oocistos; Isospora; coccidiose; Eimeriidae; Teresópolis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

Balthazar, Lianna Maria de Carvalho. Diagnosis of the species of genus Isospora Schneider, 

1881 (Apicomplexa: Eimeriidae) in cage birds. 2011. 62p. Dissertation (Master Science in 

Veterinary Sciences, Veterinary Parasitology). Instituto de Veterinária, Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2011. 

 

Coccidiosis as being limiting in nature, often asymptomatic, is observed in most of these cage 

birds, causing health problems and economic losses for both small and for large breeders.The 

principal objective of this research was to describe coccidiosis in cage birds located in the 

City of Teresópolis, from the mountainous region of the State of the Rio de Janeiro. The cage 

birds are kept as pets for their beauty as for their singing and mostly belong to the order  

Passeriformes In this study, oocysts recovered from feces of cage birds were species of the 

genus Isospora Schneider, 1881  identified by the phenotypic and morphometric 

characteristics. It could be observed that coccidiosis in cage birds in this study did not 

represent a limiting factor in this system of breeding in spite of the presence of coccidian 

oocysts in the feces of studied birds. 

  

Keywords: Oocysts; Isospora; coccidiosis; Emeriidae; Teresópolis 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

 

As aves canoras sempre atraíram o interesse do homem para sua criação em cativeiro. 

Atualmente, muitas dessas aves são mantidas como mascotes, gerando um crescente número 

de criadores.  

A ordem Passeriformes é de distribuição mundial e com grande grupo de pássaros. As 

famílias de maior interesse são: Fringillidae, Estrildidae, Emberizidae e Tyrannidae. 

Uma doença parasitária, causada por protozoários dos gêneros Eimeria Schneider, 

1875 e Isospora Schneider, 1881, a coccidiose, vem a ser direta ou indiretamente responsável 

por mais da metade dos problemas de saúde das aves de gaiola.  Estas infecções são 

responsáveis por importantes modificações na estrutura das vilosidades intestinais, 

acarretando a diminuição da absorção de nutrientes, podendo causar diarréias sanguinolentas 

ou não. Aves de todas as idades podem ser acometidas, onde a infecção ocasiona prejuízos 

econômicos em pequenas e grandes criações. 

A coccidiose possui caráter limitante, sendo observada na maioria das aves de gaiola, 

entretanto na maioria das vezes, assintomática. Justifica-se, portanto, como objetivo principal 

verificar a presença de coccídios em aves de gaiola no município de Teresópolis, localizado 

na Região Serrana , RJ. 

Tendo como objetivos específicos identificar os oocistos de Isospora e/ou Eimeria 

recuperados das fezes das espécies de aves examinadas, e verificar o envolvimento destes 

coccídios como um dos fatores limitantes neste sistema de criação.                                                
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

2.1. COCCIDIOSE EM AVES DE GAIOLA 

 

A coccidiose em aves de gaiola pode ser causada principalmente por protozoários dos 

gêneros Eimeria e Isospora. A transmissão de coccídios do gênero Isospora ocorre 

principalmente por via feco-oral. Os oocistos são de difícil destruição no meio ambiente, pois 

possuem parede resistente que os protege da desinfecção química, favorecendo assim, a sua 

viabilidade para infecção em criatórios de pássaros (BELLI et al., 2006). 

Espécies da família Eimeriidae Minchin, 1903 associados à ordem Passeriformes são 

relatadas há mais de dois séculos (DUSZYNSKI et al., 2004). Além disso, estes mesmos 

autores validaram e agruparam aproximadamente 100 espécies de coccídios às diversas 

famílias desta ordem e ainda citam que espécies do gênero Isospora Schneider,1881 são 

específicas a cada uma das famílias. 

No Brasil, espécies do gênero Isospora foram descritas em Passeriformes por 

Carvalho Filho et al. (2005), Trachta-e-Silva et al. (2006), Berto et al. (2008a,b) e Balthazar et 

al. (2009a,b).  Do mesmo modo, muitas das espécies de pássaros encontradas podem ser 

simpátricas no Brasil (BIRD LIFE INTERNATIONAL, 2007). Sendo assim, a transmissão de 

uma mesma espécie de coccídios pode ser observada entre espécies de pássaros simpátricos, 

surgindo, portanto, novos hospedeiros (BERTO et al., 2008a,b; 2009a,b; BALTHAZAR et al., 

2009a). 

Em pássaros de gaiola, as infecções parasitárias são pouco consideradas, pois o 

parasitismo pode ser confundido com a etiologia de outras doenças devido à similaridade dos 

sinais clínicos ou mesmo, devido à dificuldade de diagnóstico. Os oocistos podem não ser 

eliminados necessariamente a cada vez que o pássaro defeca, esse pássaro pode ser 

significativo para a infecção e não ter oocistos identificados em uma determinada amostra 

fecal examinada (CLYDE; PATTON, 1996; PAGE; HADDAD, 1995). 

Em caso de óbito, é ideal que seja feita à necropsia, precavendo-se de um diagnóstico 

incorreto (DORRESTEIN, 2003; PERRUCI et al., 1998). 

As infecções por esses coccídios causam modificações na estrutura das vilosidades 

intestinais, ocorrendo uma diminuição no comprimento da vilosidade e na superfície de 

absorção de sua mucosa. Frequentemente ocorre à destruição das células epiteliais do 

intestino, impedindo a renovação da superfície das vilosidades, levando a perda de fluidos, 
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hemorragia e susceptibilidade a outras infecções (CLYDE; PATTON, 1996; DORRESTEIN, 

2003; JOSEPH, 2003). Os pássaros com esta infecção têm desconforto causado pela dor, com 

esse problema derrubam muitas sementes para fora do comedouro causando a conhecida 

diarréia branca, que na verdade não é um quadro de diarréia, pois com a falta de nutrientes 

não absorvidos na alimentação, o organismo ataca as reservas existentes nos tecido adiposo e 

muscular, causando perda de peso onde destacará o osso do peito em forma de facão, 

conhecido vulgarmente por peito seco (OLIVEIRA,2004; REIS, 2010). 

 

 

2.2. ASPECTOS BIOLÓGICOS 

 

 

2.2.1. Ciclo enteroepitelial 

 

Os coccídios desenvolvem um ciclo reprodutivo assexuado (merogonia) e sexuado 

(gametogonia) dentro das células do hospedeiro (fase endógena) e esporogonia no meio 

exterior (fase exógena), produzindo oocistos extremamente resistentes, que são eliminados 

com as fezes e completam seu desenvolvimento com a esporulação fora do hospedeiro. Estes 

oocistos após ingeridos pelo hospedeiro, sob ação das enzimas digestivas e dos sais biliares no 

trato digestivo, sofrem ruptura da dupla membrana de proteção, liberando os esporozoítos. 

Cada esporozoíto penetra em uma célula intestinal, e dependendo da espécie demonstram 

afinidade pelas células do intestino delgado e/ou grosso ou mesmo a alguma outra porção do 

trato digestório, e se desenvolve em trofozoíto, primeiro estágio celular do ciclo assexuado, 

processo de merogonia (esquizogonia). Após o período de maturação, este trofozoíto se 

rompe liberando os merozoítos de primeira geração, que penetram novamente nas células 

intestinais onde geram os esquizontes de segunda geração, que ao se romper liberarão novos 

merozoítos. Após uma, ou mais, gerações de merontes, o ciclo prossegue com a fase sexuada, 

através da gametogonia, ou seja, produção de gamontes que mais tarde se diferenciam em 

macro e microgametócitos. Estes, por sua vez, originam macro e microgametas 

respectivamente, cuja união produzirá oocistos imaturos que romperão a célula intestinal 

sendo eliminados do hospedeiro pelas fezes (TYZZER, 1929; TYZZER et al., 1932; 

LEVINE, 1985; BALL et al., 1989). 
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2.2.2. Ciclo Sistêmico 

 

Estágios proliferativos de Isospora foram primeiramente descritos por Garnham 

(1950) como gênero Atoxoplasma. Já Lainson (1958; 1959; 1960) relatou Lankesterella em 

pardais Passer domesticus domesticus. Ainda em 1958, o mesmo autor, ao visualizar 

gametócitos nas vísceras, também argumentou que a infecção poderia ser transmitida para os 

pardais através do ácaro Dermanyssus gallinae De Geer, 1778. Box (1966, 1970, 1981) 

afirmou que Lankesterella (atoxoplasmoses) de pardais e canários não poderiam ser 

transmitidos através de transfusão sanguinea ou através de ácaros ingurgitados, mas apenas 

através da ingestão de oocistos esporulados de Isospora. Nessa mesma época, Box (1981) 

relacionou estágios viscerais de merogonia com infecção intestinal por Isospora. 

Com isso, dois ciclos de diferentes desenvolvimentos de espécies de Isospora em 

Passeriformes são conhecidos: Isospora canaria, e Isospora serini. 

Isospora canaria restrito ao intestino com três esquizogonias e uma gametogonia, 

onde os estágios endógenos ocorrem somente no epitélio do intestino delgado. Este tipo de 

infecção é auto-limitante com ausência de reinfecção. Período pré-patente de quatro a cinco 

dias e não parasita macrófagos. Por outro lado, Isospora serini produz infecção crônica, ciclo 

nos macrófagos com cinco merogonias (gerações assexuadas) e no epitélio intestinal ocorrem 

duas merogonias e uma gametogonia (estágio sexual). Período pré-patente de nove a dez dias 

(BOX, 1977). 

As duas formas de coccidioses em canários podem servir como exemplo geral para a 

patogenicidade de coccídios em Passeriformes (ZINKE et al., 2004) 
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2.4. SANIDADE EM PÁSSAROS DE GAIOLA 

 

 

2.4.1. Nutrição 

 

Como modelo de nutrição, os criadores se baseiam na criação de canários. Os 

Passeriformes em sua maioria se alimentam de sementes e sua taxa basal metabólica é 

aproximadamente 65% maior que os não-Passeriformes (COUTTEL, 2003). A alimentação 

básica deve consistir de sementes diversas e um complemento que tenha proteína animal para 

substituir os insetos que são capturados pelas aves na natureza. A maioria das misturas de 

sementes comerciais é deficiente em várias vitaminas, como A, D3, E, K.  

Basicamente a mistura de sementes se constitui de: alpiste (50%); painço (30%); senha 

(10%) e niger (10%), e, como complemento fubá grosso ou quirera de milho; farinhada: ovo 

cozido, flocos de milho pré-cozidos e farelo de soja (com nível de proteínas entre 19 a 23%), 

complexos de vitaminas e de aminoácidos. Lembrando que a dieta vai variar dependendo do 

período em que a ave se encontra: reprodução, manutenção e muda. A atenção máxima deve 

ser dada à alimentação no período em que as fêmeas estão tratando de suas ninhadas. Elas, 

que em sua maioria não apreciam alimentos vivos, nesse período devoram grande quantidade 

de larvas Tenebrio molitor (besouro da farinha) ou larvas Palembus dermestoides (besouro do 

amendoim), pois constituem uma grande fonte de proteína bruta. O pepino se aceito, é um 

ótimo complemento alimentar, pois é rico em colágeno, um importante componente dos 

tecidos de revestimento, conferindo elasticidade e resistência às penas, evitando que elas se 

quebrem facilmente e as mantendo bonitas por mais tempo, principalmente as penas 

originadas na muda mais recente. Para o fornecimento de cálcio, a farinha de ostra ou o osso 

de ciba são boas alternativas, especialmente para as fêmeas, que utilizam grandes quantidades 

deste mineral na composição da casca dos ovos (OLIVEIRA, 2004; ANÔNIMO, 2010; REIS, 

2010). 

A água deve ser filtrada, renovada diariamente, e os bebedouros bem limpos, 

principalmente no caso dos trinca-ferros, que possuem o hábito de levar o alimento para o 

bebedouro, criando assim um ambiente propício para o surgimento de bactérias e fungos 

(REIS, 2010).  
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2.4.2. Coccidioses em aves mantidas como animais de companhia em gaiolas 

     

Diversos estudos têm indicado que coccídios intestinais podem ter uma forte 

influência na saúde e fisiologia de seus hospedeiros, determinando com isso que podem inibir 

a absorção de carotenóides, um hidrocarboneto lipossolúvel e potente imunoestimulante e 

antioxidante. Quanto ao gênero Isospora, por ser mais específico ao hospedeiro é o gênero 

mais frequente entre Passeriformes.  Segundo Zinke et al. (2004), interações entre a carga 

parasitária e a saúde individual têm sugerido influenciar no sucesso da infecção, e 

endoparasitos, como os coccídios podem induzir um maior consumo de energia, reações 

imunes, disfunção de órgãos internos e doença clínica.  Porém, a infecção subclinica é a mais 

comum, sendo associada ao estresse, à superpopulação e principalmente em animais jovens 

onde se pode observar a presença de diarréia mucóide ou com sangue, resultando com isso em 

desidratação.  Em casos graves, observa-se destruição da mucosa intestinal o que pode induzir 

a má absorção, anemia e hipoproteinemia (PAGE; HADDAD, 1995; CLEYDE; PATTON, 

1996)  

 

 

2.4.3. Diagnóstico da coccidiose em aves de gaiola  

 

   A estimativa da intensidade de infecção por coccídios em aves de estimação é essencial 

para o diagnóstico da doença mesmo subclínica e consiste sempre na observação de oocistos 

não esporulados nas fezes.  Nos casos graves, a associação com os sintomas clínicos sempre 

será importante (PAGE; HADDAD, 1995; CLEYDE; PATTON, 1996).  

A observação dos oocistos é realizada através de métodos de flutuação (DORRESTEIN, 

2003).  As identificações das espécies far-se-ão sempre com base na morfometria dos oocistos 

esporulados (DUSZINSKI; WILBER, 1997). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

3.1. LOCAL DE COLETA  

 

O local selecionado por conveniência foi o município de Teresópolis localizado na 

região serrana, RJ, onde existe um número expressivo de pássaros de gaiola considerados 

como animais de companhia. 

 

 

3.2. COLETA DAS AMOSTRAS  

 

A coleta das amostras foi feita por conveniência em diversas propriedades onde os 

pássaros eram mantidos como animais de companhia. Sendo assim, as amostras foram 

coletadas do fundo das gaiolas onde previamente foi forrado com papel toalha de folha dupla, 

onde cada uma das amostras foi recolhida ao se recortar as áreas onde se observava o material 

defecado (Figuras 1 e 2). A seguir, esta amostra foi colocada em um frasco de vidro com 

tampa rosqueada, devidamente identificado com o nome da espécie do pássaro, local da 

coleta, estado clínico, idade do animal e data da coleta. Ao conteúdo fecal foram adicionadas 

cinco partes solução aquosa de dicromato de potássio (K2Cr2O7) a 2,5% (w/v). Um total de 

155 amostras foi obtido nessa região (Figuras 1-7).   
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Figura 1. Sanhaço-cinzento Traupis sayaca, família Traupidae. 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 2. Tico-tico Zonotrichia capensis, família Emberizidae. 
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Figura 3. Pixanxão Sporophila frontalis, família Emberizidae. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Curió Sporophila angolensis, família Emberizidae. 
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Figura 5. Coleiro Sporophila caerulescens, família Emberizidae. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Trinca-ferro-verdadeiro Saltator similis, família Cardinalidae. 
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Figura 7. Gaiolas dos pássaros mantidos como animais de companhia. 
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3.3. LOCAL DE TRABALHO 

 

  

Este projeto foi desenvolvido em sua totalidade no Laboratório de Coccídios e 

Coccidioses – Projeto Sanidade Animal (Embrapa/UFRRJ), Departamento de Parasitologia 

Animal, Instituto de Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, 

RJ. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 8. Procedimento de forragem do fundo da gaiola com papel toalha de folha dupla onde posteriormente 

foram coletadas as amostras de fezes. 
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Figura 9. Papel toalha de folha dupla do fundo da gaiola com amostras de fezes para coleta. 

 

 

 

 

3.4. PROCEDIMENTO LABORATORIAL 

 

3.4.1. Processamento das amostras  

 

No laboratório, o conteúdo de cada amostra foi vertido em uma placa de Petri e 

mantido em temperatura ambiente até a verificação de no mínimo 70% dos oocistos 

esporulados em cada amostra, sendo que este percentual foi avaliado com auxilio de um 

microscópio binocular (Karl Zeiss, RFA) (Figura 10). 

Após a esporulação dos oocistos, estes foram lavados e concentrados pela técnica 

descrita por Duszynski e Wilber (1997) e modificada através de flutuação em solução 

saturada de açúcar (500g sacarose, 350ml água, 5ml fenol), via centrifugação por cinco 

minutos, a 447 x G. O sedimento foi suspenso em água destilada em tubos de ensaio e 

centrifugado, repetidamente, até a retirada do excesso de dicromato de potássio. Após esse 

procedimento, o sedimento foi novamente centrifugado em solução saturada de açúcar (Figura 

11). 
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Figura 10 Amostras em placas de Petri e mantidas em temperatura entre 20ºC a 23ºC para esporulação dos 

oocistos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11. Técnica de flutuação em solução saturada de açúcar modificada por Duszynski e Wilber (1997). 
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Depois da centrifugação, ao sedimento do tubo de ensaio foi acrescentada mais 

solução saturada de açúcar até o limite da abertura para formar um menisco convergente, onde 

foi depositada uma lamínula 12 x 24cm e mantida por um período entre 5 a 10 min. Após este 

período, a lamínula foi retirada e colocada cuidadosamente na superfície de uma lâmina de 

vidro para microscopia. 

  

 

3.4.2. Visualização dos oocistos 

  

Para visualização dos oocistos esporulados foi utilizado o mesmo microscópio 

binocular citado acima com auxílio de uma ocular micrométrica K-15X PZO (Polônia), em 

objetiva de 100X. Com isso foi caracterizado morfometricamente cada oocisto encontrado 

com base na proposta de Duszynski e Wilber (1997). 

 

3.4.3. Identificação das espécies  

 

Para identificação dos oocistos recuperados nas fezes dos pássaros foram utilizados os 

aspectos morfológicos como base as características fenotípicas, destacadas por Tenter et al. 

(2002) e, previamente já utilizadas na identificação e classificação de coccídios por Duszynski 

e Wilber (1997). Onde estes últimos autores consideraram o conceito de especificidade em 

nível de família, quando sugeriram que os oocistos recuperados de um hospedeiro fossem 

comparados com outras espécies de coccídios previamente descritas em pássaros de uma 

mesma família.  

 

 

3.4.4. Identificação de novos hospedeiros  

 

Após a identificação de cada espécie de coccídio, esta foi relacionada com o seu 

hospedeiro. Quando esta for observada em mais de um hospedeiro, caso não tenha sido 

previamente descrita, será considerado como um novo hospedeiro. 
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3.5. TESTES ESTATÍSTICOS  

 

O estudo estatístico realizado consistiu inicialmente de medidas de tendência central 

para os diâmetros maior e menor, índice morfométrico ou teste de comparação de médias 

conforme Sampaio (2002).  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Das amostras de fezes examinadas positivas, procedentes de aves de companhia e 

mantidas em gaiolas, pode-se considerar que somente espécies dispóricas tetrazóicas foram 

encontradas, e portanto consideradas do gênero Isospora  durante o período de avaliação. Não 

foram diagnosticados oocistos nas amostras de fezes de 25 pássaros das famílias Icteridae, 

Fringilidae e Turdidae. 

 

 

4.1. AVES DE GAIOLA E AMOSTRAS POSITIVAS PARA COCCÍDIOS. 

 

Das aves identificadas, ocorreu predominância de seis famílias encontradas na região 

serrana ou mais precisamente no município de Teresópolis.  A família com maior número de 

pássaros positivos para coccídios, sendo assim a mais representativa, foi a Cardinalidae 

seguida da família Emberizidae e finalmente pela família Thraupidae (Tabela 1) na 

quantidade de espécies observadas como animais de companhia.  Porém, a que teve um maior 

número de espécies infectados foi a família Emberizidae, seguida da família Cardinalide e 

Thraupidae respectivamente (Tabela 2) onde a espécie Sporophila frontalis, S. caerulencens, 

Zonotrichia capensis e S. schistacea foram parasitadas por espécies do gênero Isospora.  

Apesar das famílias Cardinalide e Thraupidae terem um número maior de pássaros 

examinados, foi representado cada uma por somente uma espécie de pássaro.  Em condições 

naturais não se observou esta relação sendo representativa à família Thraupidae com um 

maior número de espécies positivas, seguida das famílias Tyranidae e Coerebidae, onde na 

maioria das vezes não foram representadas por pássaros canoros (BERTO, 2010). O que não 

seria o caso para aves de gaiola por serem considerados como animais de companhia. 

 

 

4.2. FAMÍLIAS DE PÁSSAROS DE COMPANHIA MAIS FREQUENTES NA REGIÃO 

ESTUDADA. 

 

As principais famílias parasitadas por coccídios isosporóides foram da parvordem 

Corvida, infraordem Passeri: famílias Cardinalidae, Emberizidae, e Thraupidae.  Classificação 
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esta já apresentada previamente para pássaros capturados na Ilha da  Marambaia, Estado do 

Rio de Janeiro, RJ (BERTO, 2010).  

  

Tabela 1. Presença de coccídios nas famílias de pássaros de gaiola na região Serrana, RJ. 

 

 

Família 

 

Número de pássaros 

examinados 

 

 

Oocistos 

 

 

Positivos 

 

% 

Cardinalidae 45 34 76 

Emberizidae 81 25 31 

Icteridae  8   0                  0 

Fringilidae 11   0                  0 

Thraupidae  4   2 50 

Turdidae  6   0                  0 

Total 155 61 39 

 

 

 

4.3 DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DO GÊNERO Isospora ENCONTRADAS EM 

CARDINALIDAE 

 

 

Na família Cardinalidae, das 45 amostras examinadas 76 % foram positivas sendo as 

espécies encontradas pertencentes somente ao gênero Isospora com as espécies I. chanchaoi, 

I. saltatori e I. ticoticoi, sendo que I. saltatori e I. trincaferri foram originalmente descritas no 

trinca-ferro (BERTO et al., 2008b), I. ticoticoi em Z. capensis (BALTHAZAR et al., 2009a) e 

I. chanchaoi em S. frontalis (BERTO et al., 2009a).  As espécies I. saltatori e I. trincaferri 

foram as mais representativas para o trinca-ferro conforme suas descrições originais (Tabela 

3) 
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Tabela 2. Freqüência de coccídios do gênero Isospora em pássaros de gaiola na regão 

Serrana, RJ. 

Hospedeiro Oocistos 

Nome  

Examinados 

 

Positivos % 
Comum Científico 

     

Emberizidae:     

  Pixanxão 
Sporophila 

frontalis 
25 16 64 

  Coleiro S. caerulencens 20 3 15 

Cigarrinha-

do-norte 
S. schistacea 3 2 67 

  Tico-tico 
Zonotrichia 

capensis 
10 4 40 

 Sub-total: 58 25 43,10 

     

Cardinalidae:     

   Trinca-ferro Saltator similis 45 34 76 

     

Thraupidae:     

     Sanhaço    

     cinzento 
Thraupis sayaca 4 2 50 

Total: 107 61 57 

 

 

4.4 DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DO GÊNERO Isospora ENCONTRADAS EM 

EMBERIZIDAE 

 

Na família Emberizidae (Tabela 4), foram observadas uma alta diversidade de espécies 

onde a mais parasitada por coccídios foi o pixanxão (Sporophila frontalis), seguido do coleiro 

(Sporophila caerulescens), tico-tico (Zonotrichia capensis) e finalmente da cigarrinha-do-

norte (Sporophila schistacea). 
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Tabela 3. Distribuição do gênero Isospora por espécie de pássaro de gaiola da família 

Cardinalidae na região Serrana, RJ. 

Hospedeiro Oocistos 

 

Nome 

 

Examinados 

 

Espécies 

encontradas 

 

Número de 

hospedeiros por 

espécie 

Comum Científico Total positivos negativos positivos % 

        

Trinca-

ferro 

Saltator 

similis 

45 34 11 Isospora 

chanchaoi 

 2 5,9 

     I. saltatori 27 79,4 

     I. 

teresopoliensis 

 1 2,94 

     I. trincaferri 16 47,05 

     I. ticoticoi   1 2,94 

 

 

 

No pixanxão foi assinalada uma maior distribuição de espécies de coccídios entre os 

membros desta família, onde espécies foram originalmente descritas como I. chanchaoi, I. 

frontalis, e I. teresopoliensis em S. frontalis (BERTO et al., 2009a). Com exceção de I. 

ticoticoi, descrita previamente por Balthazar et al. (2009b) em Z. capensis, os outros coccídios 

foram assinalados em novos hospedeiros dentro da própria família Emberizidae: I. chanchaoi, 

na cigarrinha-do-norte; e I. teresopoliensis em Z. capensis, o que corrobora com as colocações 

de Duszynski e Wilber (1997). Entretanto, esta teoria é confrontada quando se encontra em 

espécies desta família oocistos de I. saltatori em S. caerulencens descrita previamente em 

trinca-ferro, da família Cardinalidae, por Berto et al. (2008b).   
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Tabela 4. Distribuição do gênero Isospora por espécie de pássaro de gaiola da família 

Emberizidae na região Serrana, RJ. 

Hospedeiro Oocistos 

 

Nome 

 

Examinados 

 

Espécies 

encontradas 

 

Número de 

hospedeiros 

por espécie 

Comum Científico Total positivos negativos positivos % 

        

Cigarrinha-

do-norte 

Sporophila 

schistacea 

3 2 1 Isospora 

chanchaoi 

2 100 

        

Pixanxão S. frontalis 25 16 9 I. chanchaoi 

 

12 75 

     I. saltatori 10 62,5 

     I. frontalis 

 

1 6,25 

     I. teresopoliensis 2 12,5 

        

Coleiro S. caerulencens 20 3 17 I. saltatori 3 100 

        

Tico-tico Zonotrichia 

capensis 

10 4 6 I. ticoticoi 4 100 

     I. teresopoliensis 1 25 

 

 

 

 4.5 DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DO GÊNERO Isospora ENCONTRADAS EM 

THRAUPIDAE 

 

Nesta família (Tabela 5) das quatro amostras examinadas 50% foram positivas, onde 

I. sanhaci foi observada em duas amostras, enquanto I. sayacae e I. silvasouzai em um 

pássaro cada, consideradas como um novo hospedeiro, visto que estas espécies foram 

descritas por Berto et al. (2009b) e somente foram encontradas neste trabalho em Thraupis 

sayaca. 
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Tabela 5. Distribuição do gênero Isospora por espécie de pássaro de gaiola da família 

Thraupidae na região Serrana, RJ. 

Hospedeiro Oocistos 

 

Nome 

 

Examinados 

 

Espécies 

encontradas 

 

Número de 

hospedeiros 

por espécie 

Comum Científico Total positivos negativos positivos % 

        

Sanhaço 

cinzento 

Thraupis 

sayaca 

  4   2  2 I. sanhaci 2  50 

     I. sayacae 1  25 

     I. silvasouzai 1  25 

 

 

 

4.6 INFECÇÃO CRUZADA ENTRE ESPÉCIES DE COCCÍDIOS DENTRO DE UMA 

MESMA FAMÍLIA DE PÁSSAROS. 

 

Ao se observar a tabela 4 encontra-se a mesma espécie de Isospora assinalada em 

mais de uma espécie de hospedeiros da mesma família onde se observa que cada espécie do 

gênero Isospora encontrada em um maior número de espécies de pássaros está em 

concordância com as descrições originais (BERTO et al., 2009b) a exceção de I. chanchaoi 

que foi também encontrada na cigarrinha-do-norte S. schistacea. Estas observações foram 

compatíveis com Duszynski e Wilber (1997) que mencionaram ser compatível à presença de 

uma única espécie de Isospora em mais de uma espécie de pássaro de mesma família.  Esta 

afirmação pode ser verificada na tabela 6 onde se verifica que não há diferença entre os 

oocistos esporulados de I. chanchaoi recuperados das fezes do pichanchão e da cigarrinha-do-

norte. 
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Tabela 6. Medidas para uma espécie de Isospora diagnosticada em duas espécies de pássaros 

da família Emberizidae 

Média 

Ooocistos (μm) 

Isospora chanchaoi 

Sporophila frontalis 

Pixanxão 
 

S. schistacea 

Cigarrinha-do-norte 

Oocistos:    

Diâmetro maior 22,0 (21-23)
a
   22,4 (22-23)

a
 

                    Diâmetro menor 24,2 (23-26)
a
  24,7 (23-26)

a
 

Índice morfométrico 1,10 (1.0-1.1)
a
  1,10 (1,0-1,2)

a
 

    

Esporocistos:    

Diâmetro maior 10,3 (10-11)
 a 

  11,0 (10-12)
a
  

 Diâmetro menor 16,1 (15-17)
a
  16,6 (16-17)

a
 

Índice morfométrico 1,56 (1,5-1,.6)
a
  1,52 (1,4-1,6)

a
 

a
Letras iguais em linha significa médias estatisticamente equivalentes (p>0,01) pelo teste t de Student 

 

 

4.7 INFECÇÃO CRUZADA ENTRE ESPÉCIES DE COCCÍDIOS EM HOSPEDEIROS DE 

DIFERENTES FAMÍLIAS DE PÁSSAROS. 

 

Estas observações foram feitas com pássaros de gaiolas onde haviam mais de uma 

espécie e de famílias diferentes (Tabelas 7 e 8), porém duas situações são observadas.  Na 

primeira observa-se que as medidas dos oocistos esporulados foram diferentes para I. saltatori 

procedente de S. similis e S. frontalis onde o primeiro está classificado na família 

Cardinalidae e o segundo na família Emberizidae (Tabela 7), enquanto que em I. ticoticoi não 

houve diferenças morfométricas entre os oocistos esporulados recuperados de duas espécies 

de pássaros, S. similis e Z capensis, onde o primeiro está classificado na família Cardinalidae 

e o segundo na família Emberizidae. Situação esta que pode ser observada em outras espécies 

de hospedeiros onde, em muitas das vezes, uma só espécie de coccídio pode ser encontrada 

em espécies diferentes como é o caso da Eimeria capraovina (LIMA, 1980) frequentemente 
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encontrada em caprinos e ovinos e as espécies do gênero Eimeria que até o presente momento 

tem sido descritas em dois hospedeiros distintos, como seria neste último caso em bovinos e 

búfalos (LEVINE; IVENS, 1970; MARQUARDT, 1973; LEVINE, 1985)  

 

 

Tabela 7. Comparação das médias dos oocistos esporulados de Isospora saltatori 

diagnosticados de Saltator similis e Sporophila frontalis. 

Média 

Ooocistos (μm) 

Isospora saltatori  

Saltator similis 

Trinca-ferro 
 

Sporophila frontalis 

Pixanxão 

Oocistos:    

Diâmetro maior 17,9 (16-20)
a
   21,6 (20-23)

 a 
 

Diâmetro menor 18,3 (17-20)
a
  20,6 (18-22)

 a 
 

Índice morfométrico 1,02 (1.0-1.1)
a
  1,05 (1,0-1,1)

a
 

    

Esporocistos:    

Diâmetro maior 8,9 (8-10)
a
   9,2 (9-10)

a
  

Diâmetro menor 13,4 (12-15)
a
  14,6 (14-16)

a
 

Índice morfométrico 1,52 (1,4-1,7)
a
  1,60 (1,5-1,7)

a
 

a
Letras iguais em linha significa médias estatisticamente equivalentes (p>0,01) pelo teste t de 

Student 
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Tabela 8. Comparação das médias dos oocistos esporulados de Isospora ticoticoi 

diagnosticados de Saltator similis e Zonotrichia capensis. 

 

Média 

Ooocistos (μm) 

Isospora ticoticoi  

Saltator similis       

Trinca-ferro 
 

Zonotrichia capensis 

Tico-tico 

Oocistos:    

 Diâmetro maior 22,2 (21-23)
a
   22,6 (20-24)

a
 

Diâmetro menor 23,6 (23-25)
a
  23,4 (20-25)

a
 

Índice morfométrico 1,06 (1.0-1.1)
a
  1,04 (1,0-1,1)

a
 

    

Esporocistos:    

Diâmetro maior 10,6 (10-11)
a
   10,8 (10-11)

a
 

 Diâmetro menor 16,4 (15-17)
a
  17,2 (16-18)

a
 

Índice morfométrico 1,54 (1,4-1,6)
a
  1,59 (1,5-1,7)

a
 

a
Letras iguais em linha significa médias estatisticamente equivalentes (p>0,01) pelo teste t de 

Student 
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Tabela 9. Morfometria dos oocistos das espécies do gênero Isospora diagnosticadas de 

pássaros de gaiola na região Serrana , RJ.  

Coccídios 

  Oocisto   Esporocisto 

 Diâmetros (µm)  Índice 

morfomé

-trico 

 Diâmetros (µm)  Índice 

morfomé-

trico 
  Maior   Menor     Maior   Menor   

Isospora 

saltatori 
 

17,9 

(16-20) 
 

18,3 

(17-20) 
 

1,02 

 (1.0-1.1) 
 

8,9 

 (8-10)  
13,4 

(12-15) 
 

1,52 

 (1,4-1,7) 

I. trincaferri 

 
 

23,6 

(22-25) 

 

 

26,2 

(24-29) 

 

 

1,1 

(1,0-1,2) 

 

 

11,5 

(10-13) 

 

 

17,5 

(17-18) 

 

 

1,5(1,3-1,6) 

 

I. chanchaoi 

 
 

22,0 

(21-23) 

 

 

24,2 

(23-26) 

 

 

1,10 

 (1,0-1,1)  

10,3 

(10-11) 

 

 

16,1 

(15-17) 

 

 

1,56 

 (1,5-1,6) 

 

I. frontalis 

 
 

26,9 

(25-28) 

 

 

27,9 

(27-29) 

 

 

1,0 

(1,0-1,1) 

 

 

11,1 

(10-12) 

 

 

19,6 

(19-21) 

 

 

1,8(1,6-1,9) 

 

I. ticoticoi 

 
 

22,6 

(20-24) 

 

 

23,4 

(20-25) 

 

 

1,04 

 (1,0-1,1) 

 

 

10,8 

(10-11) 

 

 

17,2 

(16-18) 

 

 

1,59 

 (1,5-1,7) 

 

I. sanhaci  

21,0 

(17-23) 

 

 

22,1 

(19-24) 

 

 

1,0 

(1,0-1,1) 

 

 

9,9 

(9-11) 

 

 

17,0 

(15-19) 

 

 

1,7(1,5-1,9) 

I. sayacae  

27,4 

(24-29)  

28,9 

(28-30) 

 

 

1,1 

(1,0-1,1) 

 

 

11,8 

(11-12) 

 

 

23,4 

(23-25) 

  

2,0(1,9-2,2) 

 

I. silvasouzai  

22,6 

(19-25) 

 

 

25,5 

(22-28)  

1,1 

(1,0-1,2)  

10,5 

(10-11)  

17,6 

(17-18)  

1,7(1,6-1,8) 

I. 

teresopoliensis 
 

24,3 

(23-25) 
 

25,7 

(24-27)          
 

1,1 

(1,0-1,1) 
 

11,2 

(10-12) 
 

18,8 

(18-20)          
1,7(1,6-1,7) 
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5. CONCLUSÃO 

 

 

 Após a obtenção destes resultados pôde-se concluir que: 

 

- Do total de 155 animais estudados, foram encontrados oocistos das espécies do 

gênero Isospora, onde nove foram identificadas como novas espécies parasitando aves da 

ordem Passeriformes procedentes da região serrana Fluminense, Estado do Rio de Janeiro; 

- Pássaros de gaiola criados na região serrana do Rio de Janeiro são parasitados por 

coccídios do gênero Isospora ; 

-A presença das espécies de Isospora I. saltatori, I. trincaferri, I. chanchaoi, I. 

frontalis, I. teresopoliensis, I. sanhaci, I. sayacae, I. silvasouzai, I. ticoticoi nos pássaros 

Saltator similis (trinca-ferro), Sporophila frontalis (pixanxão), Thraupis sayaca (sanhaço), e 

Zonotrichia capensis (tico-tico) coloca estas espécies de pássaros como hospedeiros para as 

espécies em questão; 

- A presença de espécies de coccídios em mais de um hospedeiro está em 

concordância com os conceitos preconizados para espécies de uma mesma família, entretanto, 

isto não pode ser levado à risca tendo em vista as mudanças que ocorrem com a nova 

sistemática empregada para identificação da ordem Passeriforme o que foi observado neste 

trabalho o que necessita de biologia molecular quando esta espécie aparece em pássaros de 

mais de uma família e 

- Em aves de gaiola da região serrana, a doença coccidiose diagnosticada, teve caráter 

subclínico.  
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7.1. ANEXO A  
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7.2. ANEXO B 
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7.3. ANEXO C 
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7.4. ANEXO D 
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7.5. ANEXO E 
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7.6. ANEXO F 
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